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Introdução 

O milho (Zea mays) é uma planta cultivada em 

diferentes regiões do Brasil, ocorrendo em 

diferentes épocas do (CONAB 2020). Em relação 

às safras, a primeira é denominada cultivo de 

verão, ocorrendo entre outubro e novembro, e a 

segunda, denominada safrinha, de janeiro a 

março. A terceira safra está restrita a algumas 

regiões do Nordeste (CONAB 2020). No estado 

de São Paulo, a segunda safra é bem expressiva, 

mesmo sujeitas a períodos de secas e estiagem 

que podem quebrar ou reduzir a produtividade. 

Na busca de meios de aumentar a produtividade 

da cultura, os microrganismos vêm ocupando 

posição de destaque. 

 

Objetivos 

 

Avaliar o efeito do uso de diferentes produtos 

biológicos, introduzidos via tratamento de 

sementes, sobre a produtividade da cultura do 

Milho (Zea mays). 

 

Materiais e Métodos 

 
O ensaio foi conduzido na área experimental do 

Instituto Federal de São Paulo – Campus 

Barretos. As sementes utilizadas para o plantio 

foram a Agroceres AG8088 PRO2 com 

tecnologia BT. O adubo utilizado para plantio foi 

organomineral, a base de torta de filtro, formulado 

3:16:16 (N:P:K), na quantidade de 500kg/0,7ha. 

Foram realizados 4 tratamentos: T1 produto a 

base de Bacillus subtilis, T2 produto a base de 

Azospirillum brasilience, T3 produto a base de 

Trichoderma harzianum e T4 produto a base de 

Trichoderma harzianum (formulação mantida em 

sigilo) e uma testemunha sem aplicação de 

nenhum produto. O volume ou dose utilizada 

foram: T1= 80ml/ha, T2= 80ml/ha, T3 150g/ha e 

T4 500g/ha. As sementes foram separadas em 

sacos plásticos e misturadas aos produtos 

biológicos no mesmo do dia da instalação do 

experimento, 6 de março de 2020, no período da 

manhã. O plantio foi mecanizado, utilizando-se 

de plantadora Stara Victoria Control 2250 

regulada para 60.000 planta/ha. Os tratamentos 

foram dispostos, lado a lado, em parcelas com 

cerca de 120m X 5m, contendo 10 linhas ao todo. 

Ao entorno das parcelas foi plantada uma área 

extra de bordadura. Durante o desenvolvimento 

das plantas, na fase vegetativa, foram 

observados o stand, a altura da planta, na fase 

reprodutiva e colheita foram observados o & de 

folhas senescidas, altura da planta, altura da 

primeira espiga, número de espiga por plantas, 

número de grãos por espiga e peso de 1000 

grãos a 13%. A produtividade foi calculada com 

base no peso dos grãos, número de grãos por 

espiga e população. As análises estatísticas 

foram feitas por análise de variância (ANOVA), 

seguida de teste de média Tukey, com intervalo 

de confiança 95%, utilizando-se do software 

GraphPad Prism V. 5.0. 

 

Resultados e Discussão  

Para altura da planta, foi observado aos 20 dias 

após plantio um menor crescimento para o 

tratamento T1, aos 46 dias após plantio foram 

observados um menor crescimento para T1 e T3, 

a partir dos 60 dias não foi mais observada 

diferença em relação as alturas nos tratamentos 

(Figura 1). Em relação às folhas senescentes, 

tanto em R2 quanto em R5, foram observados 

menores percentuais para as plantas tratadas 
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com T4, indicando que para esse tratamento 

houve uma maior tolerância ao stress (Figura 2). 

Em relação à altura da primeira espiga, todos os 

tratamentos apresentaram valores mais altos que 

a testemunha (Figura 3), enquanto o número de 

espigas por metro quadrado e a quantidade de 

grãos por espiga não variaram. 

Em relação ao peso de mil grãos a 13% de 

umidade, foi observado um incremento para as 

plantas tratadas com T4 (Figura 4). 

As produtividades estimadas evidenciaram um 

incremento para as amostras tratadas com 

fungos, em especial para o tratamento T4 que 

apresentou um ganho de quase 20 sacas por ha, 

provavelmente relacionado ao menor percentual 

de folhas senescentes observado nos estádios 

reprodutivos. Considerando que a cultura se 

desenvolveu sob estresse hídrico, com o 

acumulado de chuva no período do ensaio, 

segundo informações da Somar Meteorologia, 

sendo de 168mm, valor inferior à necessidade da 

cultura do milho, que em seu ciclo completo 

demanda algo em torno de 400 a 700mm 

(EMBRAPA, 2007), os  ganhos observados 

podem ser explicados pela ação dos fungos do 

gênero Trichoderma que apresentam diferentes 

benefícios às plantas, dentre eles a promoção de 

crescimento e o aumento da resistência ao 

estresse, especialmente, por meio de 

mecanismos relacionados à produção de fito-

hormônios (LINKIES et al. 2009, 

RAGHAVENDRA et al. 2010, ZHANG et al. 2011, 

MARTINEZ-MEDINA et al. 2014, HAN et al. 

2015).  

Experimentos com o fungo Trichoderma em milho 

tem demonstrado vários benefícios, Resende e 

colaboradores (2003) observaram que o fungo 

Trichoderma harzianum estimulou o acúmulo de 

matéria seca nas raízes das plantas, estando 

presentes nas raízes das plantas tratadas. 

Stefanello e Bonnett (2013) avaliando o 

desenvolvido do milho com este fungo, notaram 

que as plantas inoculadas apresentaram 

resultados superiores ao controle para o 

comprimento das raízes, altura, massa verde e 

massa seca da parte aérea e raízes. Junges e 

colaboradores (2014) demonstram que os fungos 

Trichoderma melhorou o vigor das sementes de 

milho sob estresses hídricos. Os dados aqui 

apresentados, são relevantes ao demonstrar os 

efeitos positivos do fungo Trichoderma 

harzianum no desenvolvimento do milho de 

segunda safra sobre stress hídrico. 

 

 
Figura 1: Altura da planta ao 
longo do desenvolvimento. 
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Figura 2:Percentual de folhas 
senescentes. 

 

 
Figura 3: Altura da inserção da primeira 
espiga. 
 

 
Figura 4: Peso de mil grão a 13% de 
umidade. 

 
 
 

 

Conclusões 

 
As amostras tratadas com o produto T4 

apresentaram um menor percentual de folhas 

senescentes e um maior peso de grãos, 

acarretando um incremento de produtividade 

para a cultura de milho nas condições do ensaio. 
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